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00 ,nit&e do  o ro ro oien-

r nç o for ii o :-:oi, 1,1viinco & C tre ccn.tr  n cai-

ta d, Jun41;n ALIMI.nUtrntivo de C'1x  <.tc Á o:  trdaiL  o í�On-

rflec Con, dm LÇ  '  clrn de Veç a  Ur t t ii* 

nau 111 , fooc.e con didn  o nt doz'i, ordAnUlin g embom ze 

vc1rnt c, dc io  &ri' 1 o (1 v 133 p n., o;o de rt• .poot.tv& a)oen-

tidoria por iTvi1idcz 

u  

ndc  io v1torio n  xvo1u Jo t.o 1 t), o 

ve o ?rav1 rio exxdiu o doe. n. 1'. 54, do 31 de de bzo 

dc li)3u, que fo.i  ubi e d  no Lir.to .ittqin1 de ti de i oIro 

tio 1931, e a cu oi ortz. 19 v 2?  i 3o 

o:rF;n dc otiS Z1 do  uço cf,, 1931 o 
q10 rt  devz ez1x r, doo r'bro 

dos Conzelhon de  in1i  'n o  C:  do Àoucn-
tdor1  ti  dot  rtu rFL e erro t ria  a 
que ne  oCico, 1 ;1 t vo  de 2' de 
de e bro de 2)2C, o on  expíd1dot  iro 
e oettv  e;e u o, r"rov dos  clon doo.  

1?.9 O e 17. 41, de li de citu1wo de 127, 

-  Á c ce o, peirs co1 m o qe re 
o ert, rirttez-'1or  r:c tu -iioquor ap  mUdorino,,  1vo 
1a deV 1z  por Imrfil.Idez é noo tornoo' ti-o rt. 2.' do 
dcc, n.&,1'i, do 3u rc dezo.bi.o de- 1926,  ieri ou-c-
sr., 0t4 31 de  ço de 1 1. 

fli otor d.  trrdn <la  c,x'ro u o  :in  en-

tendeu. que ece decreto  uhteido no ':i rio C1o1 i de  da 

na o de 1931  tti  for.sn  ohr1 t' rietodo, no  ot o 

de  inoo (ore1i, d.e:oio da  de fevo ;1ro  ;to po 1 p-

que o nrt.  d ifltx O<l  o do -od1 0 G1 i1,  rc  o  'ro do 

üZ1 L2C pro o o  d lei rio  ft't do : tc1ø. 
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A 0n1xa ectotou oe o  eumo critério e, entulo, a requerimento 

dou ancooíndos a do Diretor da t.'.0 ato de Mi non concedeu até 8 de feve 

reiro dezenna de apoecntndorina ordinérino,9 

Entre on requerentes figura o tr.-Arlindo de Ca tr'o  

}au, ante Conselho # no ,roc. ri. 9. '95/30, julgou nulo  o con.' 

cee o  dee0r3a aponentNdoriD3,  rcjuo, tendo o deo. 10.554 ontredo em vi-

gor eui todo o território nocional 3 diria np6L3 e flue pub1ioa; o, como hevio 

decidido o i.r.tintotro do Trabalho, o eto da Caixa concedendo np oeit dø' 

rica além deane prazo e, ainda 'unia, tolorrinda trr' ularidndcu rioe procca. 

sosp CVØ exorbitante o do naribum efeito juridico. 

Como o então Diretor da NoVôWSte do Minou re0ut30U-80 a ricei-

ter no serviço ao apoo ntadoa, êetea procurarom rozolver o ecu cano roque. 

renda epoacatadoria por invalidez, como fez Arlindo de Coetro (fle.23), 

Acontece  porém, que o Diretor de 1.I'.(éato de I4inaa r000z 

vou poro o r.Miniatz'o do Trabalho contra o deci flo dêatc Qonaelho que anu 

lou an opoaontadariea ordindriac e o 3r 411nístrop por den ooho que oon ta 

do proe, ri, 9,295/30, reformou o (jocIngo e natcvo a conc0 0 0 de todos no 

aposentadorias que Cate Concoilto havia conce1nd. 

1icou denso modo revalidada o apocantadorie ordineria de. 

Ariindo de Contra. 

Man, 00mb o Caixa já lhe tinha concedido cpoaontadoz'in por. 

no dia ee u1nte em que a coma foi requerida, como eo vê h tia. 

23, praticou o me nta uma verdedt ira ilegalidade, porque, n, mesmo dia 20 

d.e zeteinbro da 1931, Arlindo do Caatz'o requereu npos ntac1orin, foi aucteti-: 

do a exame médico e o pxoo nio foi intexnlme ite ~ nrado e 24 horeo dd 

pois eotava apocentedo. 

A Cn ha, eceim procedendo, no c orou a deoi o do z'ecu* o 

ao  r.Miniutro,e no sode  rlindo de Castro ae deu cate féto verdadeira-

mente cocondelosol  o associado ficou onra a aponentadorio ord nérin menti 

de pelo Gro114nistro o com a de invelidoz concedi do pela Caixa. 

Diante de tal t4to a Junta da Caixa preferiu conaideror can-

celada e aposentadoria pois invalidez, como ca vt dc final da of.tcio de 

fia. 10. 

1 
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Contra co o doøio o dn Junta Adrnjnjoti'ntiva da Onica à que 

o interoaaado reclamou, a fio. 2, o aTercolro Cmara, pelo ue vd o de 

23 de nov mbL'o de 1937, manteve a opooentndorin poi• inv! Udoz, r ox'inn 

do, anoim, o deapocho do 3r. iniatro do Trabalho, pro erido cm 1931, no 

7VOø. n.9.29t3/30. 

A Te rce i ro 0mara ainda confirma ê ~ acdrd o polo do fie. 

48, de 8 de novembro do 1933. 

Embora nem nenhum, recurso interposto, o proceceo é julgado 

por ôste Conoelho, que no pronunciou pelo ncdrd o de % de janeiro de 

1939, confirmundo o ecdrd o da Loroeiro Wimnra o acoim reforçando o modi..-

ficoç o do deopocho ml.ninterinl. 

Além dineo,  ute Coneolho, pelo iumo eo rda fixou a, opoaon. 

tedoria do ArUndo de O'otro em 994 0 , lato porque foi computado para 

epouentadorie por invalidez 42 onou do cerviço, o çjue có a lei n.3.100, 

de 1926, poniritio paro apocentodoria oz'd1ri4r1a (art. 17, letra '&' da lei 

5.109)4 

Sobre o niamo hpotoüe, auto Coneoliro, cm no rd o de 5 de 

outubro de 1989, no pr'oo. n, 18,087/37, retornou n dooi&o da segunda Ciine 

ra que havia anulado o opocantadorio ardi  rio de Virgilio Jonê ilArtIne 

Boatou, isto porque ceon aposentadoria tinha nido iint1.da pelo Ur. iinio 

tro no riaç o doe aposcaUdos da Caixa da O' te de Minon, entro cujo nu-

mero tombem figuro o z.Arilndo de C ntro,  Lato poeto, Õ 

C0NS1D]':A D0 que ou tres ao5rdSou  onntrrnton diritee entoa 

exproer'amente rc ormam o denp cho do Exmo.Ur, inlotro do 'Lvobolho, Indt1c.. 

trio e Comzelo, no cauo doo npoonntodou individuninonto, conotariton dn 

listo do praco n.9.295/80, no devendo tio deol&eo prevalecer, do vø 

'que ênto Conselho no ptde olt rar ou reforinr ao Oecio ee proforidna pe-

lo Brá  1nlotro do 'rr0b91h0; 

COES I AflDO,  nuolm, 'uo eo rcclam nte, flt  confor'nidade do 

do paeho miniatoriol, deve ocr concedido a epou ntodor a ordin ria, e não 

a de Invalidez; 



-:,DEPARTAMENTO  NACIONAL 00  TRABALHO 

PJ*30LV1 oCone10 Nrcion1 do ? br21ho9 .rn eeaio 

pleno, cri tece do ezoeta, deo1oznr nulas flu. dil c1e ea  fløfi 

nito  (eordoe de rio. 40, 413 e 61) e detoxmtna  que  eVolea a de» 

oie o do  lUro AU01otro do Trobtilho ui  dando oposotttero 00000io. 

do,  4i rt xte 

Rio do Janelrog 22 do tovereiro de 1940 

o Rv'onoitco Borboto do Rezende 

o) Luiz llonden Ribeiio 0ow*a1voo 

4 1,eno1 de Reze me Avim 

DO M O o na Dtrjo 0ttio1 do  


